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EDITORIAL: MISSÃO CUMPRIDA 

A Brazilian Journal of Information Science (BJIS) surge no segundo 

semestre de 2006, com uma proposta inovadora no âmbito brasileiro: ser um 

periódico científico bilíngue (português/inglês) na área da Ciência da Informação 

(CI). A ideia era proporcionar um periódico científico que disseminasse a produção 

científica brasileira a outros países não lusófonos. Também pretendia trazer a 

produção científica de pesquisadores estrangeiros para o cenário da CI brasileira. 

Nessa perspectiva, a produção científica brasileira em CI, escrita em inglês, 

seria acessada por comunidades estrangeiras do referido campo e, por outro lado, 

propiciaria à comunidade brasileira em CI conhecer ideias, conceitos, métodos e 

práticas em CI desenvolvidas por pesquisadores de outras partes do mundo, escritas 

em português, e, portanto, se constituiria em um fator de disseminação mais eficaz 

para a comunidade brasileira da área. 

Nesses 8 (oito) anos à frente da BJIS houve um grande esforço para se 

obter a atualização da revista, fato que foi conseguido com esta edição (v.7, n.1, 

jan./jun. 2013). Ressalta-se que um periódico bilíngue é muito mais difícil de 

gerenciar do que um periódico monolíngue, pois as funções do editor são 

duplicadas. Contudo, é gratificante interagir com pesquisadores estrangeiros de 

diferentes países, bem como é gratificante ver artigos de pesquisadores nacionais 

serem citados por pesquisadores estrangeiros de distintos países. 

Atualmente a BJIS é indexada na Library Literature & Information Science 

Index da EBSCO Publishing Inc.; no Sistema Regional de Información en Línea para 

Revistas Científicas de América Latina, el Caribe, España y Portugal (Latindex) que 

é uma rede de cooperação regional atuante desde 1997; no Dialnet da Fundación 

Dialnet (Espanha); no Directory of Open Access Journals (DOAJ) cujo projeto foi 

apoiado em seu início pela Open Society Foundations; e no Diretório de Políticas de 

Acesso Aberto das Revistas Científicas Brasileiras (Diadorim) do Instituto Brasileiro 

de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT). No âmbito do Qualis da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) a BJIS está 

classificada na área de Ciências Sociais Aplicadas I no estrato ‘B2’. 
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Nesses 8 (oito) anos de existência a BJIS publicou 77 (setenta e sete) textos 

de 162 (cento e sessenta e dois) autores de 16 (dezesseis) distintos países: 

 

 
 

Em relação às temáticas publicadas houve diversidade: 
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Ressalta-se que o alto percentual da temática ‘gestão’ refere-se ao fato de 

haver um número especial da BJIS que contemplou temas dessa subárea. 

Os desafios para os editores aumentam significativamente, porquanto as 

políticas de informação governamentais e as políticas de informação institucionais 

[universidades, institutos de pesquisa etc.] voltadas à avaliação das comunidades 

acadêmico-científicas exigem cada vez mais qualidade, visibilidade e inserção 

internacional. 

Meu sentimento como editora responsável pela BJIS até esse momento é de 

dever cumprido. A BJIS cresceu significativamente e já é citada por pesquisadores 

de outros países, bem como é aceita pelos pesquisadores brasileiros da área. 

Espero que a BJIS continue prosperando e atingindo o objetivo para o qual 

foi concebida como publicação científica da área de Ciência da Informação. 

 

Marta Valentim 
Finalizando a Gestão da BJIS como Editora Responsável 




